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S U M A R I O 

I r Á ii lu ¡tlrus lecloros, piw £*i /fYJ.ici íVr/f, 

I ! , Rcscnya tti! 3,i J i m i a ficneral celebrada dia 3 6 

tic J a n e r de i^oó, por / } . /;'. A.^HiÏL· 

l l i . l ïclació Jirls objectes tiiiírvwils n i el Museu 

A r̂JÜ* C f*l**gí c)i L _ 1 • 1 i li d n r a t i l 1" ¡me itttp1., per /J. H<irt<>^ 

min /'Vrr.ï. 

IV. C a t a l á n il.'c li-i ol· i is lJeil' lian iiilriil a l a Ï1Í-

MioUca -i" fn\ticsla ^ocitdal t l m a n t I" any 1 ^ i í . per 

f i , / \ 4-, #ffn:íií. 

V. G>n>ul·it1o dc Ni/.a un la is]a tic IMza (ï̂ iíp), 
pur / X R, I\t\trKi-i. 

VI. Los palacios del Vïcv D. Sancho en Yalldeiviosa, 

v el escmlu tic armas de la (Cartuja, pur f), R, p.jsctttt!. 

V i l . l ^ i V i ^ a dv Mi. lio,va cuntía Pciïró IV dc A r a ­

gón f 1 VI1)' v M iiti 11 unción, por / ï . afigurí ÍJottfÍx 

V ï l ï . N o t i c i a ^ 

H i e l o s 1/ y : / LIc las Informacions judic ia ls ¡tabre 

vis adietes a la G e r m a n i a ile la cui ta t e Illa de Mallorca, 

per I). Jttst-f MvfJ t\r (Jn.tfr.i.t,,. 

\ NUESTROS LECTORES 

\s [rases cmi q u e n u e s t r o r e s p e ­
t a b l e a m i g o 1 ) . J o s é M . " Q u a -
d ra J o , dà c o m i e n z o á la a d v e r ­

t e n c i a q u e p r e c e d e á la « I n f o r m a c i ó n 
j u d i c i a l s o b r e los a g e r m a n a d o s de M a ­
l l o r c a » , c u y a p u b l i c a c i ó n i n a u g u r a m o s 
en el p r e s e n t e n ú m e r o , nos h a c e n t r i ­
b u t a r i o s dc la m á s s i n c e r a d e las g r a t i ­
t u d e s : de la q u e n u n c a se e x t i n g u e . 

E i i l u s t r e a u t o r de Forenses y Ciu­
dadanos, a c c e d i e n d o á i n d i c a c i o n e s q u e 
el deseo no sube o c u l t a r , ha o t o r g a d o á 
este m o d e s t o BOLETÍN la h o n r o s a d i s t i n ­

g o XII. — Tomo VI.—Xión, ¡yi. 

cii'm de d a r á luz un t r a b a j o s u y o i n é ­
d i t o , tan c u r i o s o é i n t e r e s a n t e , q u e á 
pesar de su Índole c o m p e n d i o s a v e x ­
p r i m i d a , o f r e c e la fisonomía p rop ia y 
a c a b a d a del t u r b u l e n t o p e r i o d o dc la 
G e r m a n i a , c u y a h i s t o r i a q u i n t a e s e n c i a ­
da de ja e s c r i t a para m á s a v a l o r a r el l i b r o 
Las lía/cares, en un c a p í t u l o m a g i s t r a l 
q u e d e b i e r a h a b e r s e i m p r e s o en le t ra 
de o r o . 

E s p o r lo t a n t o g r a n d e n u e s t r a s a t i s ­
f a c c i ó n , y m a y o r s e r á si t a m b i é n la e x ­
p e r i m e n t a n los a m a n t e s de n u e s t r a h i s ­
t o r i a l i a l ear y c u a n t o s c o o p e r a n d i r e c t a 
ó i n d i r e c t a r n e n t e á la l a b o r p a t r i ó t i c a 
de este BOLETÍN , s i n el c u a l tal vez, no 
s a l i e r a de d o n d e ha es tado g u a r d a d o 
d u r a n t e m u c h í s i m o s a ñ o s , ni l l egara á 
c o n o c e r s e , cl m a n u s c r i t o c u y a p u b l i c a ­
c i ó n e m p e z a m o s h o y . 

L A REDACCIÓN, 

RESENYA DE LA JUNTA GENERAL 
ct-:i.KBKADA DÍA 2Íí DI; JAXKK ni: 1896 

^ A D ' a n y a c u d e i x feel la n o s t r a 
S o c i e d a d A r q u e o l ó g i c a á d e m a ­
n a r noves g r à c i e s á la i n t e r c e s ­

s ió p o d e r o s a dc son s a n t P a t r ó cl b e n e -
v e n t u r a t m á r t i r R a m ó n L l u l l , y d e v o t a -
m e n t a j o n e l l a d a d e v a n t la t o m b a q u e 

file:///GMENTANE


2 2 6 

E x i s t e n c i a de c o n t a t s a l c o m e n -
s a r l ' a n y 45*34 

S u m a m a j o r de tot lo c o b r a t . . i5<)2'oo 

T o t a l . . . . i f)37'34 

S u m a m a j o r d c to l lo pagat . 1614*26 

Existencia de contants . 23*08 

C r è d i t s p e n d e n t s de c o b r o . . (>t3*5o 

C a n ü d a t s d e g u d e s y n o s a t i s ­
fetes 1 2 8 0 0 

D i f e r e n c i a c n f a v o r . . 5i5'5o 
Y a f e g i d a la e x i s t e n c i a en d i n e r . 23*08 

R e s u l t a el total . . . 538*58 

E l S r , F c r r á c o m á d i r e c t o r del M u ­
s e u y el S r . S a n x o c o m e n c a r r e g a t de la 
l l i b r e r i a , l l e g i r e n la n o t a del a u g m e n t s 

o b t i n g u t s en la r e s p e c t i v a d e p e n d e n c i a , 
Ics q u a l s notes p o d r á v e u r e r c ! c u r i o s 
p u b l i c a d e s m e s a m u n t en a q u e s t m a t e i x 
B o l l c t í . 

De e l les p r e n g u é peu el S r . P r e s i d e n t 
( F e r r á ) per m o s t r a r c o m no son del tot 
i n f r u c t u o s o s n o s t r e s t r e b a l l s y c o m , g r à ­
c ies á D e u , p r o s p e r a p o c h á p o c h n o s t r e 
S o c i e d a t fins y tot en sa p a r t e c o n ó m i c a , 
q u e si no es per fer g r a n d e s e s y tal 
c o m un d e s i t j a r i a , bas ta per lo m e n o s á 
c u b r i r s e n s e m i s e r i a Ics m e s u r g e n s ne­
c e s i t á i s . R c s c n y á l l c v o r s los d e s c u b r í -
m e n t s o b j e c t e s a r q u e o l ó g i c h s ó p r e h í s -
t o r i c h s m e s n o t a b l e s q u e s' h a n fet e n ­
g u a n y d i n s la n o s t r a i l la y la p a r t i c i p a d o 
q u e m o s hi ha estat p e r m è s p o n d r e r h i ; 
la p u b l i c a c i ó del Bo l le t í v les m i l l o r e s q u e 
s ' h i han fetos ó s ' hi e s p e r e n a Ier , e n t r e les 
q u a l s n o es de les m e s pet i tes la a u t o r i ­
z a d o o b t i n g u d a de D. J o s e p M, O u a -
d r a d o per t r e u r e r á l l u m el seu c o p i ó s é 
i n t e r e s a n t i s s i m s u m a r i de les i n f o r m a ­
c i o n s j u d i c i a l s c o n t r a els de la t s del t e m p 
de la g e m i a n í a ; y e ls a l t r e s t r e b a l l s y 
p r o g e c t e s q u e m e s h a n o c u p a t á la S o ­
c i e d a t y á la s e u a J u n t a de G o v e r n ; y 
a c a b a el seu d i s c u r s c o n s i g n a n t u n a r c -
c o r d a n t s e peí s o c i o m o r t M. I. S r . D o n 
P e r e J u a n J u l i a p r e . y c a n o n g e , v d o ¬ 
n a n t les m e s e s p r e s i v e s g r à c i e s en p r i ­
m e r t e r m e als S r s . Col·legials de la 
S a p i e n c i a per 1' h o s t a l a t g e q u e d o n e n 
d i n s c a s e u a al n o s t r e M u s e u y per la 
c u r a q u e 'n t e n e n , y en se go n á tots 
los q u i a b sos d o n a t i u s y a b sos t r e b a l l s 
1') d ' a l t r e c u a l s e v o l m a n e r a h a n c o n t r i ­
buí t á s o s t e n i r y p r o s p e r a r les o b r e s y 
e m p r e s e s de n o s t r e A r q u e o l ó g i c a . 

T r a c t a 's l levó de o m p l i r los c a r r e c h s 
v a c a n t s en la J u n t a d c G o v e r n , y per 
u n a n i m i t a t q u e d a r e n ree leg i t s los dos 
v o c a l s á q u i c o r r e s p o n i a s o r t i r . 

P e r u n a n i m i t a t t a m b é f o n c h a p r o v a ­
da la p r o p o s i c i ó qu* es p r e s e n t a d o n a n t 
f a c u l t a t s á la d i ta J u n t a de G o v e r n p e r 
t r a n s l a d a r d ' a q u í en a v a n t á un a l t r e 
d i u m e n g e ó dia festiu del m e s de j a n e r 
q u e ben vist li s i a , la f u n c i ó r e l l i g i o s a y 

g u a r d a ses r e l í q u i e s v e n e r a b l e s li o fe ­
r e i x cl t r i b u t de s o n a g r a ï m e n t per los 
b e n e f i c i s ¡a r e b u t s y de h u m i l i n s i s t è n c i a 
p e r los q u e e s p e r a y s u p l i c a , d e s i t j o s a 
de d o n a r ai m a t e i x l e m p s bon e x e m p l e 
de si m a t e x a v bell t e s t i m o n i de sa fe y 
de sa p iedad c r i s t i a n e s . 

T a m b é e n g u a n y h a v o l g u t c u m p l i r 
a q u e s t d e v e r , q u e te p e r dels p r i m e r s v 
m e s p r e c i s o s , y el dia 2C1 de j a n e r , d i u ­
m e n g e nies i n m e d i a t á la festa de la c o n ­
v e r s i ó m i r a c u l o s a del M e s t r e í l u m i n a t , 
feu c e l e b r a r la m i s s a a b a c o m p a n y e m 
d ' o r g a y c a n t a r e l T e - D e u m dc c o s t u m , 
a b q u a l s a c t e s c o n s i s t e i x a q u e s t a s c n s i l l a 
festa r e l i g i o s a . 

S o r t i n t d" el la se t r a n s l a d a r c n los 
a s i s t e n s al C o l l c g i de X t r a . S r a . d e i a S a ­
p i e n c i a , y r e u n i t s a l lá en la s a l a m a j o r 
s c t i n g u é l l a v o r s la j u n t a g e n e r a l q u e 
e s t a b l e i x el r e g l a m e n t , p r e s i d i d a per el 
R v t . S r . R e c t o r de di ta c a s a y per D o n 
B a r t h o m e u F e r r a , D i r e c t o r del M u s e u , 
a u s e n t per m a l a l t i a el S r . l ' r e s i d e n t Don 
F r a n c e s c b S a l v a . 

L o p r i m e r de tul c o m e n s á el T e s o r e r 
S r . S í n g a l a p e r r e n d i r é i s c o n t e s de tot 
1' a n y y m o s t r a r [' es ta t a c t u a l de c a x a , 
q u e es c o m e s p r e s s a el r e s u m e n s e ­
g ü e n t : 

ritos; C t s . 



j u n t a g e n e r a ! r e g l a m e n t a r i e s , p e r o b v i a r 
á c e r t s i n c o n v e n i e n t s q u e á v e g a d e s se 
h a n o f e r i t , n o d e x a n t l l i b e r t a d per e s c u ­
l l i r la h o r a en q u e t a i s a c t e s m e s c ò m o ­
d a m e n t se p o d r i e n c e l e b r a r . 

E . K. A g u i l ó . 

R !•: L A C I Ó 

dels objectes ingressats en cl Museu 

Arqueològich Lidia durant 1' any iíjg5 

O B J E C T E S A C Q 1 1 R I T S . 

'Procedents dels voltants de Costitx. 

1. Dos Lossins de plom fus, plans amb 
adornos de relleu. (?) 

2. Una pedra Harpa amohinada 0 ,42 X 
0 ' i 8 met. (?) 

5, I, > y 6. Qiatrc cadufeies amb anees, 
de ierra cuy ta ordinari, dc formes colors, classes 
y fabricació distintes. 

7 y 8. Una cubertora y una llumeta, d' èpo­
ca romana. 

9 . Molts dc fragments de cerámica antiga 
dc tota casta 

to . Tres fotografías grans dels caps dc bou 
dc bron/o trobats dins Son Corró del mateix 
poble, y una de les pesses de ceràmica de la 
mateixa procedencia, cua Is objectes foren aequi-
riïs p' el Govern y han parat a 'n cl Museu Ar-
queològich Nacional, á Madrit. 

ÜliJUCTES CEDITS. 

Per I' ¡nfrascí il. 

1, 2 y 3. Cua si vella, una baula y una rol­

dana tornetjada de bronzo, troba d as entre sepul­

tures antigues. 
4. Un facsímil csmol-lat en guix d' un G i -

pido de plata repujada, trobat dins un claper á 
Lluch major, y aequirit per nostre honorable 
l'resident. 

5. Tres escuts de planxa de ferro entre­
tallada, dc panys dc porta ó dc caixes. 

í>. Ciuch claus dc pany, del siglc passat. 
7. Un panyet de grillo, triangular. 
S y 9 . Dues rctjoletcs morisques (azulejos) 

y els dibuixos colorits d' altres cuatre, molt gra­
cioses, arrancades del pis de ca n' Oleo, en lo 
carrer de !' Almudayua. 

in. Un escudello de terra cuyia, moresclt, 
pintat seus veruissar. 
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1 1 . Una llumeta morisca, dc bech llarch 
de terra. 

1 2 . Ducs gerres, trobades dins els ronyons 
de les voltes dc la torre de Ca '11 Desbrtill del 
Born. 

i j . Un canó dc terra cuyta dc un metro 
d'altaria y miis dc diámetro, del conducte 
d' aygos potables que passava per baix del carrer 
dc S. Miquel. 

1 4 . Un retaule dc fusta escultural, pintat y 
daurat, que mostra ser I1 escut dels Convents 
franciscans. 

t >. Dibuxos y plans d' entexiuats dc cases 
antigues de Mallorca. 

Per nostro Viceprcsidcut D, Gabriel Llabre's. 

16. Dos fragments de post pintada, mostres 
del fris del entexiuat del departament que ocu­
pava 1' Arxiu del Rey ne de Mallorca, ol'un sala 
ó capella del gremi de ferrers, y abans Hospi­
tal de Sant Andreu; lot destruit per 1' incendi y 
les reformes dc la Casa de la Ciutat de Palma. 
Un d' ells mostra l' escut de D. Ñuño Sans. 

17. Altre post pintada (¿frise) mostrant un 
sembrador seguit d' un llaurador, 0'7-t X 0 > 2 4 
metros. 

15. Un tronch de columneta coronelía de 
i ' ) 0 llargari, y de o'oS m. diámetro. 

19 y 20. Dues pistoles antigues. 

Per 'D. Eslanislau K. Aguilà, secretari. 

2 1 . Una llumenera dc llcutó de cuatre 
bec hs. 

Per D. Eussebi Pascual. 

22. Un barralct dc vidre verdós dels que 
s' usaven en els mostradors de les confiteries dc 
Mallorca per tenirhi cl confits y caramètlos. 

Per lo Sr, Marques del 'Palmer. 

23. Una testa baix relleu en pedra de San-
tañí—d' estil decadent, mutilada. 

'Per D. Miquel A. Riera. 
2 |. Una aufàbia antiga dc bella forma, ver-

uissada groga interiorment, o'yo X o ' i l met. (?) 

Ter D. Antoni p'errer de la Cuesta. 

25. Una figura del Salvador, pintada al 
tremp sobre post, de grandària natural. Molt es­
borrada. 

2íi, Un fòssil: dent de cetáceo. 

Per alguns protectors del Museu, anònims. 
27 . Un calis de coure doral ab petits e s ­

molis en el nuu; del siglc NV, Lora d' us. 
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i ) . Una mitja tapadora cóncava ab botó. 
10. fragments de diverses pesses totes dc 

cerámica romana. 

Vidres. 

1 1 . Uu lacrimatori de vidre blau; sencer 
forma dc pera. * 

12. Altre dc vidre blanch, romput, dc col ' 
llarg y sòl pla. * 

13 . fragments d' olles de vidre blanch. 

Pedra. 

1 1, ; ) , i(>, 1 7 , tS y 19, Sis urnes dc for­
ma cúbica ab ses tapadores, de distints obratges. 

Os. 

20. Una aguya, (trencada en ires bossíns)* 
2 r. U n p u n x o . * 

Prou so. 

22, Un jocli dc ctiaire cadencies articula­
des á tres anelles, (¿suspensores de plat de ba-
lansa?) 

2 ; . Un altra molt curt, * 
2 | . Giatrc pesses lorncijades. 1 

2 j . ; claus de secció cuadrada y una pessa 
á modo de vaqueta, y tres anelles. 

Ferro, 

i h . Una aixada. 
27. Una bala de 25 milímetros de diámetro. 

Per '!), Gabriel 1.labres. 

1. L'ua ánfora romana de eoll ciliinlrich y 
ventre inflat, amb anses verticals; ab una trípode 
per sosienirla. 

2. Altra mes petita de coll estret amb una 
ansa. 

} . Un escudello de porcelana, blanca ab 
dibuixos blaus. 

I. Una testa de la Verge pintada sobre post, 
—ab vasa daurada moderna. ; i X 2 ) ecni í -
melros. 

i. Una Inmaculada—pintura sobre vidre, 
- i X 18 centímetros. 

( t . Una Sia. Margarida, sobre coure; pin­
tura moderna, dius vasa id.—21 X l b centí­
metros;. 

7 . Lo Sagrat Cur tic Jesús- -Gravat de 
l'r. Albert Hurguny, cuadral ab vidre—t; X 

11 centímetros. 
8 , u y to. Plans y perspectives dc Palma, 

Alcudia y Sóller, dius vascs ab vidres; dc la c o -
leccíó gravada per Gcroui Bctard y Solà. 

I I . Un bossi de cenefa dc rctjol.t morisca y 
uu altre dc esiil dc Renaixement, 

2?, Un brís ab barreruns tomeijats. Lstil 
del sigle XV1IL 

2 u , Una pintura sobre cúure: la Verge ab 
1' Infant jesús, scus vasa, 14 X 1 1 centímetros. 

3 0 Una tassa dc majólica. 

Per D. JtlStfi Cirera. 
j í . Dncs fotografías.—Vista del lloch ahon 

se trobaren los bronzos y ceràmiques dc Costitx. 
— Uu bras de estatua dc bronxo trobat dc 'I 

mateix. 

n m u c n i S D l i P o s ! t'ATS. 

'Per ¡' infrascrit en concepte dc Sccrchti i de la 
Comissió provincial dc Monuments 

historíeos y arlistichs. 

1 . Bustos dc Jesús y de Maria delicadament 
minia tura ts, cu tamany casi natural, damunt 
coure cu camp daurat. Baix del primer, ab bells 
caràcters gotichs del sigle X I V , s' hi llegeix: 

«V.Jigiein xpi. cum transís pronas adora. Non 
tamcll ejigiem, sed qucui desigual ¡mago.» 

Aquest dypíich, que 's creu pertencsqué al 
rey i ) . Martí d' Aragó, guardat dins una vitrina, 
procedeix de 1' antiga Caituxa dc Valldemossa 
(S' ha col-loeat cu ¡loch preferent de la Sala 
Capitular.) l :a de mides d'7 | X " ^ mcl. 

2. Picgamí licsat sobre post envasada, ab 
la siguent inscripció: 

«Aquesta senyal fonch fci y posat sobre uu 
arch triumphal lo qual se fabrica en la plassa dc 
la Longa entrant cn lo carrer dc Sauct Joan per 
la benavinturada vinguda de la Cesárea Mages-
tat del Imperador y . . . Rey ntre. Senyor Don 
Caries de Austria, lo qual entra en la presen 1 
ciutat dijous que comptaven XIII del mes 
d' Octubre del any M D X X X X I lo die de 
Sanet Lluch que comptàvem XVII I del mateix 
mes per la empresa de Alger. Kssciu Defleiiedors 
los mag ni fie lis mosscn Jo.mot Moya y inoss. 
Bernat Busquets ciutadans.....) 

Su baix hi ha pintats: l* escut real; un ángel 
ab LI 11 lletrcro qu' diu: defeuedor de to Mercaderia, 
y abre escut, (¿I b'a 0 Y 1 0 X "''í'8 mct. 

5 . Una lluí neta romana (trossos) amb 
una Hebra dc relleu demunt y marcada á baix 
LMADL. . . C. 

.|. Una ampolleta lussiíorme d' igual ma 
teria. 

5. Altre de coll Nargarut. 
6. Uu jerricó amb una art seta. 
7. Un murteret dc terra cuxtu molt ordinari. 
8. Una cseudclleta semi esférica, molt pri­

ma, cruyada dc etiaut se cogué cn el forn. 
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1 2 . Un jr'ich dc çastenyetes ivicenques, de 
ginebró, per sonar fadrins, (crusmata). 

Per D. Etissebi Estada. 
i , 2 y 3. 'l'res mostres que contenen 34 

retjoies, (azulejos) valencianes, ab diverses figu­
res pintades que decoravan capritxosament les 
habitacions dc Palma en lo sigle pas»it. (s) 

Per D. Aitlo»' Sastre. 

1, 2 y 3. Ducs Ilumctcs de cerámica Ro­
mana, marcades ab fulles de relleu, y una miija 
marcada ad una máscara 

4 . 20 monedas d' época romana, ad diver­
sos bustos y emblemas, (s) 

Tot lo cual fou trobat á Pollensa, desmun­
tant terrers per adressar la carretera de 1' entra­
da de la Vila. 

R E S U M E N . 

Objectes adquirits lo 
Id. cedits. . . . . . 31 

Id. depositats . . . . 46 

Total ingressats. . . . 87 

Palma 26 de Jauer de 1 S 9 6 . 
El Dirot tor , 

BARTOMEU PERRA. 

K O T K S . L e s * indican los objectes \\tie apares^irán 
dibui K Í I I P en la lámi na C X I 11 del nos 1 re B Í . > [ . L E T Í _ 

Los ( ? ) indican tos objec tes tjuc han ingresat á i n s ­
tancias del Sr. Director del M u s e n . 

C A T Á L O G O 
DE l.ES ORRES QUE 1|,\N ENTRAT A LA 'UBIJOTECA 

o' AO_UESTA SOC1EUAT DURANT L' ANY 1 8 9 5 

Cedido pel Sr. President de ht Exenta, 'Diputació 
Provincial. 

1. Quadrado [Don José Maria]. Privilegios 
y franquicias de Mallorca, cédulas, capítulos, es­
tatutos, órdenes y pragmáticas, otorgadas por los 
Reyes dc Mallorca, de Aragón y dc España des­
de el siglo XII I hasta el fin del X V I I , y triple­
mente catalogadas y extractadas Palma de 
Mallorca. Escuela tipográlica provincial. 1 8 9 4 , — 

Un vol. 4 . 0 major: rúst. — Se ha rebut el primer 
quadern d' aquesta importantissima obra. 

'Per V E.xcm. Ajuntament d' aquesta ciutat. 

2. Ayuntamiento de Palma. Proyecto de 
presupuesto ordinario para 1894 -95 . Palma. 
Esiabl. '" tipográfico de 15. Ruiger. 1 8 9 4 . — U n 
vol. 4 . 0 menor: rúst. 

3. Ayuntamiento de Palma. Presupuesto 
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ordinario para 1 8 9 3 - 9 6 . Palma. Esiabl.'" tipo­
gráfico de B . Rotger. 1 8 9 3 . — U n vol. 4 . 0 me­
nor: rúst. 

'Pel Sr. President dc la Real Academia 
de Medicina y Cirugía de 'Palma. 

4. Fajarnos y Tur [Don Enrique). Profilaxis 
dc la tuberculosis en el Reino de Mallorca. Dis­
curso de ingreso en la Real Academia de Medi­
cina de Palma de Mallorca, leído Palma. 
Tip . de las Hijas de Juan Colomar. 1 8 9 5 . — U n 
foll. de 71 págs. 4 . " major: rúst.—Lo mateix 
volumen conté ademes: 

M i m a r y Bcnnasar f l ) . Juan]. Juicio critico 
de la sueroterapia y de las inoculaciones del 
suero antidiftérico dc Behring y dc Roux. Con­
testación al discurso dc ingreso Palma. 
Tip. de las Hijas de Juan Colomar. 1 8 9 5 . — U n 
foll. de 22 págs. 

Tel Sr. President del Cdegl Mcdicb-Fariitactitticb. 

5. Losada y Mulet [Dr. D. Eugenio]. Re­
seña de los trabajos realizados por el Colegio 
Médico-Farmacéutico de Palma durante el año 
1 8 9 5 . Palma de Mallorca. Tip. de las Hijas de 
Juan Colomar. 1 8 9 5 . — U n foll. dc 34 págs. 8.° 

major: rúst.—Sc inclou també en lo mateix vo­
lumen; 

Mayol y Vidal [D. Antonio]. Algunas consi­
deraciones sobre el origen y vicisitudes de la 
hidroterapia y la acción fisiológica y terapéutica 
de las duchas frías. Discurso leído Palma 
de Mallorca. Tip. de las Hijas de Juan Colomar. 
1 S 9 5 . — U n foll. de 52 págs. 

'Per D. J. ¿Vi". Villasclaras Rojas. 

6. Villasclaras Rojas [ J . M.j. Una página de 
critica histórica. Vélez-Málaga. T ip . de Juan J . 
García. 1 8 9 5 . — U n foll. de 29 págs. 4.11 me­
nor: rúst. 

Per D. Marti Pou Moreno. 

7. Pou Moreno [Martín]. Literatura fin de 
siglo. Rimas galantes y pensamientos. Barcelona. 
A. López Robert, impresor. 1 8 9 5 . — Un foll. de 
96 págs. 8 . " menor, ab el retrato del autor: 
rúst. 

Per V editor 'D. Joseph Tous. 

8. Maura [Gabriel]. Aygo-forts. Palma. T ip . 
de Juan Colomar. 1 8 9 2 . — U n vol. 4 . 0 menor, 
ab el retrato del autor: tela. -

* 



2 3 o 

9. Pons y Gallara (joséñ)i Lluís). Poesies. 
Palma. Imp. y Libr. de J . Tous, editor. iSjjtst,'. 
— U n YO!. .1 ." menor, ab el retrato del autor: 
tela. 

n i . Portera [Guillermo], Obras literarias. 
Palma. Imp. y I.ibr, de José Tous, editor. 1 8 9 1 . 

—Un vol. -|." menor, ab el retrato del autor; 
tela. 

7 ' i r /" editor 'i), i-clip (¡itasp. 

1 1 . Almanaque de las islas Raleares y Anua­
rio dc «El Diario de Palma¿. Palma. Tip. de 
Felipe Guasp. 1 8 9 5 . Un vol. 4 , 0 menor: rúst. 

Pe! Sr. 'Director dc i-l'.l t-'clanigcnsc». 

1 2 . Almanaque dc «Pl FVlanigensc» para el 
año bisiesto 1R96, Pelanux. Imp. de ! ' . Reus, 
1 8 9 5 , — U n foll. de 9 ; págs, §..>' major: rúst. 

'Per les 'Rjdiiccions Je <• El Xoticiero» y dc 
vl.t: Publicidad» ¡le llaicelona. 

1 3 . Verdaguer [Moséu Jacinto]. Mosén Ja­
cinto Verdaguer en defensa propia. Colección 
de las cartas a l «Xoticiero» y á «La Publicidad», 
Ra re clon a. T ip . Avene», t ^ l J ) . — U n foll. de 
(12 págs. . ) . " menor, ab cl texto català y la tra­
ducció castellana: rúst. 

Per lo '¡{ciliiccio Je v!U Liberal Paíiitcsatwa. 

i|. Maura ' E x i l i o . Sr. D . A u m u í o ] y Ro­

sselló [D. Alejandro]. Reunión política celebrada 
por el Partido Liberal Dinástico de Mallorca en 
la noche del 25 de Septiembre dc 1X95. Discur­
sos pronunciados por Palma de Mallorca. 
T ip . del Comercio. MDCCCXCV.—Un foll. de 
4 } págs. - 1 -" majnr, ab el retrato de D. Antoni 
Maura: rúst. 

Per llsteiu'tslíiit de K. si guita. 

i ) . Transformaciones dc la Casa Consisto­
rial de Palma. Artículos publicados por la pren­
sa periódica relativos a l incendio ocurrido cn 2 8 

Febrero de 1 8 9 , ) y á las obras posteriormente 
ejecutadas cn este desgraciado monumento. Pal­
ma de Mallorca. T ip . Católica Malear. [ 8 9 4 . — 

Un vot. .-|.° major, ab una lámina del artessonat 
de la entrada dc dita Cisa Consistorial, dcstruii 
pel citat incendi: rúst. 

Per 'D. Eu riel) Eajarnès. 

1 6 . Fajantes y Tur [Don Enrique], Ll pro­
greso cn la Historia de las Ciencias Médicas. Dis­
curso inaugural leído e t : el Colegio Médico-Far­

macéutico dc Pahua de Mallorca Palma dc 
Mallorca. Hstabl.'" tipográfico de Juan Colomar y 
Salas. 1 8 9 5 . — U n foll.de págs. . ¡ ."major: rúst, 

17. l'ajarnés y Tur fD. Knrique]. Reseña 
histórica de los trabajos realizados por el Cole­
gio Médico-Farmacéutico de Palma desde 1882 

.'1 1887. Palma. Imp. de Juan Colouur y Salas. 
[ 8 8 8 , —Un foll. dc i.| págs. 8 . " major: rúst. 

18, l'ajarnés y 'Fur Pnrique]. Reseña dé­
los trabajos realizados por el Colegio Médico-
Farmacéutico ile Palma durante el año 18K8. 

Palnn. Estald, 1 , 1 tipográfico dc Juan Colomar y 
Salas. 1889. —Un foll. de 40 págs. 8." major: 
n'isl. 

[ 9 . l'ajarnés y Tur [D. p.nriquc]. Reseña dc 
los naba;os realizados por el Colegio M$digi)'-
Farmacéutico de Palma durante el año 1889. 

Palma. Establ."' tipográfico dc Juan Colomar y 
Salas. 1 8 9 0 . — U n loll. de 33 págs. 8." niajor: 
rúst. 

j o . Ribas [ l ) r . D. Rafael], Tratamiento de 
la difteria por medio del suero anli-lóxico .según 
el método del Doctor líoux. Palma de Mallorca, 
usencia tipogràfica provincial. 1 8 9 3 , — U n foll. 
dc 51 págs. ,(,,*> major: rúst 

2 1 . Miralles y Sbcrt Prcsbílcro |D. José] . 
Curiosidades lexicográficas. Palma. Imp. de Juan 
Colomar y Salas. 1 8 9 2 . — U n foll. dc 71 págs. 
|." menor: rúst. 

2 ; . Musco Ralear. Segunda época.—Toms 1 
y II. 

Per '7). HdrloiilCii l'eirá. 

23. Un curiosissim volumen cn .(." menor, 
perg., manuscrit cu sa major part, conienent les 
poesies que se posaren cn el claustre de S. Do­
mingo dc Palma, en les principals solemnitats 
qties lercn, cum la de l;t Canonisació de Pió V, 
la de la Beatificació de Benedicto X I , les Qua­
ranta llores al Cingul de S. 'Pomas de Aqni-
110 etc. Ademes hi ha les composicions poètiques 
fetes per los frares de dii convent per la festa dc 
quant se declara Patrona d' Espanya à la l'urissi-
ui.t Concepció, y les dedicades á la arrisada dc 
Carles III á Barcelona cn 1 7 5 9 . Compilat tot 
aquest aplcch per Fr. Tomás Febrer, del cítat 
monastir. Se inclouen també deu folletos, im­
presos cn Catalunya cn els sigles XVII y X V I l í , 
dc elogis y poesies cu honra del Doctor Angé­
lica. 

24. Ferrà [Bartomeu]. Rclligioscs d' en 
Primer aplcch dc glosa y prosa. Palma. T ip . 
Cathólica Balear. 1 8 9 5 . — U n vol. 8." major: rúst. 
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25• Conclusiones aprobadas por el cuarto 
Congreso Católico Español celebrado en Tarra­
gona en Octubre de iSíj|, Tarragona, Tip. de 
P . Aris é Hijo. 1 8 9 4 , — U n foll. de 32 págs. 8 . " 

major: rúst. 
2íí. Qiiatrc gravats en coure. 

Per D. ¡iuscbi Pascual. 

27. La Marmora ¡_E1 Caballero I ) . Alberto 
ash Observaciones geológicas sobre las islas 
Baleares Mallorca y Menorca. Escritas en francés 
por y traducidas por D. Antonio Eurió, 
Palma, Imp. de Pedro José Gelabert. 1 ^ 6 7 . — L ' n 
foll. de ; 1 págs. .| " menor: rúst. 

2 8 . liovér [Joaquín María], Imprentas de 
las islas Baleares. Palma. Imp, dc Pedro José 
Gelabert. 1H62.—L'n foll. dc 32 p ; 1 £ s . |." me­
nor; rúst. 

29. Almanaque Balear para el año 1 8 8 1 , 

Palma. Imp. de Pedro José Gelabert. 1 S 8 0 . — 

Un vol, .] , u menor: rúst. 

Per •]). llene! ftujit. 

30. Pons Fàbregues [Benito], Memoria pre­
sentada por el personal del Archivo de la Ciu­
dad, Informe sobre restauración de cuadros. . , , 
Palma de Mallorca. Establ.'" tipográfico del C o ­
mercio. 1 8 9 ; . — U i i vol. 4 . 0 major: rúst. 

3 1 . Pous y Eábregues [ D . Benito], Dicta­
men sobre distribución de los retratos de los 
Varones [lustres de Mallorca en el Consistorio. 
Pal ni .1. Establ.'" tipográfico del Comercio. 
M D C C C X C V . — Un toli. de 60 págs. 8 . " major: 
rúst. 

32. Polémica entre la Ciudad y el Sindicato 
de Riego de la Huerta sobre la propiedad v ad­
ministración de las aguas de la Puente de la Vi­
lla. Palma de Mallorca. Imp. del Comercio. 
i8t)j|.—Un vol. K." major: rúst. 

3 3 . Informes sobie los recursos interpuestos 
por el Sindicato de Riegos, contra los acuerdos 
del Ayuntamiento dc Palma cu la cuestión de 
aguas de la Fuente dc la Villa Palma dc 
Mallorca. Imp. de V . J l é Hijos de P. J . Gela­
bert. 1H93.—Un foll. dc 96 págs. 8,° menor; 
rúst, 

34 . Barceló y Bauza, Pbro. [Doctor D. JuanJ. 
Discurso pronunciado en la Catedral de Ma­
llorca por el cn el aniversario dc la con­
quista de esta ciudad dc Palma el 31 dc Di­
ciembre dc 1 8 9 2 . Palma dc Mallorca, Imp. de 
V.<>» é Hijos de P. J . Gelabert. [ 8 9 3 . — U n foll. 
dc líí págs. 4 . 0 major: rúst. 
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Per Pcre Antoni Sancho. 

35. Cabrera dc Córdoba [Luisj. Historia de 
Felipe Segundo, Rey de España. Tomo III. 
Madrid. Imp., estereotipia y gal·la ., ,'iastia dc 
Atiban y C. 1 , 1 8 7 7 , — U u vol, .|." major: rúst. 

36. Anuario Estadístico de España, publi­
cado por la Junta General dc Estadística;. 1 8 6 2 : 

1 8 6 5 . Madrid. Imp. Nacional. 1866: 1 8 6 7 . — U n 
ro l . 4 . 0 major: encartonat. 

3 7 . Reglamento y aranceles reales para el 
comercio libre de España á ludias de \ i de Oc­
tubre de 1 7 7 S . Madrid. Imp. de PEDRO Martin. 
—Un vol. |." major, ab el gravat de I' escut 
nacional: rúst. 

38. Nomenclátor de la Provincia de las Ba­
leares. Madrid. Imp. de José Mana Ortiz, 1 8 6 5 . 

Un foll. de 30 págs. fol. major: rifist. 
39. Q/ictgles Presbiier f lianholom vus]. Pro 

bis thesibus d.elendendis aderit in sacra univer-
sitatis cdie, Ptque ut Theologia: Doctoraius ¡áu­
rea r. obiineat. Snb auspieüs R. 1'. ¡Simonís Tous 
Artium Magísiri. [Palm.e líale,iriumj. In Oíli-
cina Ignatii Sarr.í et Frau Regís Improssoris. 
1 7 7 1 . ' — U n loll. de T 8 págs. (ol. menor, àb 1' es­
cut nacional gravat p' en Muntaner: rúst. 

4 0 . Privilegio de filiación á favor del Ex. 1 "" 
Sr. D." Antonio de Alós, y de Rius. Mallorca, 
lin la Oficina de I) . Ignacio Serr.t Impr. Real. 
Por Joseph Guasp Impr. del M. I. A y un. de la 
Ciudad dc Palma. M.DCC.I.NX 111 —Un foll.de 
14 págs. fol. menor, ab I' escut de Mallorca 
gravat p1 en Muntaner: rúst. 

4 1 . Memoria premiada por la Real Socie­
dad Mallorquína en que se proponen los 
medios prácticos de aumentar y rectificar la 
cría de ganados, lanar, cabrio, vacuno y de cer­
da; . . . . Valencia, Imp, de Joseph de Orga, 
M D C C X C V I I L — U n foll. de 39 págs. 4 . " me­
nor: rúst. 

4 2 . Martin [Don Ramon]. Discurso instruc­
tivo que con el objeto dc atajar y preca­
ver los funestos efectos, que la contagiosa enfer­
medad del Muermo causa cn las especies Caba­
llar, Mular y Asnal. Escribió Pal ma. 
Imp, Real. 1 8 0 1 . — U n foll. de 21 págs. á des co­
lumnes, contcuent 1' una el texto castellà y f altra 
la traducció mallorquína, fol. menor: rúst. 

4 3 . Camacho y Carbajo [Dr. D, Ventura]. 
Memoria sobre el estado de la Biblioteca Provin­
cial y Universitaria de Sevilla cn el año de 1 8 6 5 . 

Sevilla. Imp. de D. A. Izquierdo, 1 8 6 7 , — U n 
fol!. dc 26 págs. 4 . 0 major: rúst. 
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4 4 . Camacho y Carbajo [Dr. D. Ventura]. 
Memoria sobre cl estado dc la Biblioteca Pro­
vincial y Universitaria de Sevilla en el año de 
1866. Sevilla, Imp. de D, A. Izquierdo. 1 8 6 7 , — 

Un foll. de 27 págs. 4 . 0 major: rúst. 
4 5 . Acta de la sesión pública celebrada por 

la Academia dc Bellas Artes de las Baleares el 
día 2 de Octubre dc 1 8 7 6 . Palma de Mallorca. 
Establ. 1 0 tipográfico de Pedro José Gelabert. 
1 8 7 6 . — U n foll. de j é págs. fol. menor: rúst. 

4 6 . Acta dc la sesión pública celebrada por 
la Academia Provincial de Bellas Artes de Pal­
ma dc Mallorca el dia 29 dc Abril dc 1888. Pal­
ma. T ip . de V . ' u é Hijos d c P . J , Gelabert. 1S88. 

— U n foll. dc 38 págs, 4 . 0 menor: rúst. 

'Per los Srs. germons Sellares. 

4 7 . Les lamines en fototipia corresponents 
als quaderns tS, 1 7 , 18 y 19 del seu «Álbum 
Enciclopédico». 

Adquirida per la Sociedat. 

4 8 . Colccció dc xilografies de casa Guasp. 

Xola de les Revistes 
que tenen canvi eib el nostre "Ballen. 

Revista Balear de Ciencias Médicas.—Palma. 
Boletín dc la Real Academia de la Historia. 

—Madrit, 
Boletín de la Sociedad Española de Excur­

siones,—Id. 
Revista Critica dc Histoiia y Literatura Espa­

ñolas.—Id. 
Pro Patria.—Id. 
Revista de la Unión Ibero-Americana.—Id. 
Miscelánea Turolcnsc.—Id. 
Boletín dc la Asociación Artístico-Arqueoló­

gica Barcelonesa,—Barcelona. 
Butlletí del Centre Excursionista dc Cata­

lunya.— Id. 
La Ilustración Musical Híspano-Americana. 

— I d . 
La Ven de Catalunya.—Id. 
Revista de Gerona.—Gerona. 
La Veu del Montserrat.—Vich. 
Boletín de la Bibliotcca-Museo-Balagucr. 

—Vilanova y Geltrú. 
España Ilustrada.—Zaragoza. 
Boletín de la Sociedad Unión Hispano-Mau-

ritánica.—Granada. 
Revue mensuelle dc 1' École d' Anthropolo-

gie.—Patis . 
Revue des Langucs Romanes.—Montpcllcr. 

Le Novissimum Organon.—Saòne ct I.oirc. 
Re v u c A f r i c a i n e.—Argel. 
Aúnales de la Societé d' Archéologie de Bru-

xellcs.—Bruselcs. 
Aúnales dc 1' Acadèmic d' Archéologie de 

Belgiquc.—Anvers. 
Bulletin de V Institut Egyptien.—El Cairo. 

P. A. SANCHO. 

S O B R E EL 

C O N S U L A D O D E NIZA 
EN LA I S L A DE IDIZA 

•; 1 5 1 è 1 

Al Speciablc mag. y amado consejero nues­
tro D. Miguel de Gurrea, Lugarteniente general 
en nuestro Reino dc Mallorques. 

La Reina.—Spectablc Lugarteniente-general: 
por nuestra opportuna provisión de la data de 
la presente y por las razones en ella conte­
nidas, mandamos al Gobernador dc luissa que 
restituya a Bcrnad Nicholau de Bernat en la po­
sesión que tenia del ollicio de Consol de Nisar-
dos, en la dicha illa, de que pretende ser des­
poyado dc hecho, y que le haga restituir el sa­
lario y otros derechos del dicho officio recebidos 
cn el tiempo que ha stado despoyado de aquel! 
por un Pedro Tur, que diz que ahora lo posee 
y mantenga al dicho Nicholau en la posesión 
del dicho ollicio hasta que con justicia, y oides 
la»: panes, se provea en el!-.) otra cos.i, como lo 
vereys por la arriba calandada nuestra provisión 
á la qual nos rclferimos. Encargamos y mauda-
mosvos que recorriéndose a vos por parte de! 
dicho Bcrnad Nicholau y constandoos haberse 
presentado la dicha nuestra provisión y dc su 
desidia ó resistencia cn la execución dc aquella 
proveays vos cn effectuar y cumplir la dicha 
nuestra provisión según su seria, forma y tenor 
así como si a vos mesmo fuese dirigida, sin per­
mitir ó dar lugar que cu ello sc faga otra cosa o 
se deffiera cn alguna, por quanto esta cs nuestra 
determinada voluntad, y así queremos sc figa y 
cumpla por vos toda consulta y otra qualquiera 
impedimento cesante. Dat. cn Madrid a xij díes 
del mes de abril en el año mil quinientos y diez 
y seis.—Adriauus ambaciator etc.—(ARCH. DÉLA 
CCKU DF. LA Gon. DEL REINO DE MALL.—Lib. 
Lil. Reg. 1 5 1 1 ad 1 5 1 7 , fól 334) . 

E. PAJARNÉS, 



LOS PALACIOS DEL REY D. SANCHO 
II X VA I. L D H M O S A , 

Y E L ESCUDO [>L .111 MAS DE! LA CARTUJA 

I A crónica dc Fr. Alberto Puig de la que 
me ocupé en el número dc este lío¬ 

: i.iíTis correspondiente á Mayo del año 
último, dedica algunos párrafos á las particula­
ridades á que el epígrafe puesto á estas lincas 
h.iee referencia. 

lía primer lugar, por ser inédito el libro refe­
rido, v cu segundo para que se persuadan de su 
error aquellos que no creen que sobre el Tètx 

existió un alcázar levantado exclusivamente para 
alivio de las dolencias del Rey, reproduzco lo 
que verá el lector, advirtiendo que la veracidad 
de las noticias no puede estar más comprobada 
emanando de depósito tan rico, cual lo era, el 
Archivo de la Cartuja, y de un monje que escri­
bió probablemente su trabajo dentro de! primer 
tercio del siglo X V I I y que acaso víó la traza 
del edilicio, que aunque «casi del tot destínit» 
por entonces,—como escribe Fr. Alberto—per­
mitiría seguramente por sus vestigios apreciar 
la importancia de la morada real. 

Tan bona elecció com esta tingueran los 
Metges de n . r c Screuíssíni Rey D. Sancho, puis 
pera remey de son mal ordenaren passás á viurer 
de assíento el temps estigues cn Mall/"1 cn esta 
saludable, regalada yalcgre terra: no estigué tota 
sa vida de assíento n . r c Principe en Mal l . " que 
los Fstats ahont era nat y sc era criat tambe era 
just gozassen de sa presencia; oyda la acertada 
resolució de sos metges n , r c Scrcníssím Rey ma­
ná ab diligencia edificar junt á la Vila un Palau 
cn lo qual pogués habitar ab comodidat, regalo 
y decencia com conventa a sa persona real. Po­
s a s en execució lo que sa Alteza manaua, cn lo 
puesto nies apte y aproposit que a judici dels 
qui entenien la obra y alcansauen be de las cosas 
aparegué convenir. Elegiren un pujol casi apegat 
a la Vila, vna muiuañcta xicli.i anomenada delia 
comuumcnt el pujol. Muraren lo , tcrraplana-
renlo, y cn la plaça o Planta ya artificiosa edi­
ficaren vna Casa Real capaz y en tot lo necesa-
ri dc aposentos y oflicinas axi pera la persona 
Real cum per sos ministres y criats: fins presó 
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feren en ella y sotterraneo calaboço que no es 
just falte carcer en la casa ahont el Superior te 
jurisdicció fora delia independent de las demés 
que dependexen de sa matexa. Era de tan bona 
condició n . r t Rey D. Sancho, tan inclinat a 
clemencia, a fer be a tots, que combeuia pera ter­
ror de los inquiets y mals homeus junt a sa per­
sona y dc las portes a dintre de son Palacio, 
tenir ahont poderlos castigar, no sc li atrcuissen 
y abusassen de sa benignitat de real clemencia; 
gran inconvenient que prudentcment deucn ob­
viar los que governan; tan be paresia en el nou 
Palacio de a , " Principe el carcer, vuy cs refetor, 
com la sala y aposentos ahont habitatta sa Real 
Persona, tan necessari aquell com estos. 

La traça del nou Palacio encara que en Ar-
chitectura no fonc dc orden superior, si pero per 
lo de aquell temps prou ben entesa encara que 
millor ordenada per la divina providencia pera 
que servis en lo que Deu N. S, tenia decretat 
pera monestir dc la Sagrada Cartuxa apparexent 
ja mes cu sa primera erecció lo que havia de 
esser en lo pervenir, que lo perquè de present 
servía. Axi guia cl Señor axi y ab esta suivítat 
traça las cosas. Los Phisichs señalen el Iloch, 
traçan los Architectos la casa, los Artífices la 
edifican tot en orde al solaz, á la salut corporal 
de son Rey, y Deu N. S. los mou á tots á fi de 
que a son temps vinga a ser casa sua ahont ab 
particular y R, 1 assist. 1 habite sa Divina Mag. J 

ahont die y nit sia ab continuació religiosa ser­
vit, ahont gozeu molts siruents seus, successiua-
ment en mitx de vida rigurosa, austera, de quie-
tut grau, dc solaz que ayudan à la corporal salut, 
y lo que cs mes sou grans ajudas pera tot lo que 
cs esperit y pera alearlo á Deu, per la contem­
plació, fi dc la Sagrada Cartuxa. Aquí no admi­
ran los camins de Deu N. S. aquí no arrebatan 
las traces dc sa Provid. 1 divina tol en orde de sa 
mayor gloria y be dels homeus; polos dos cu 
los quals estriban totas las sucs obres. 

Acabat cl Palau cn tot cl cumpliment neces­
sari, passás en cll n . r { Rey y sens dupte degué 
trobar grau alivio en sou ordinari mal; puis li 
durà la vida no pocs añys com amcnazaticii sos 
achaques, devegades estos viven mes, causa que 
la naturaleza no dissimula cn ells minima de­
so rde: cu li n r c , Rey D. Sancho sc trobà tan bé 
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cn este puesto que pera mayor regalo y alivio de 
sa R'. Persona maná edificar altre Palau o casa, 
mitxa llegua de esta en lo alt y superior de la 
montaña del Teix, obra ben acavada, casa de-
cent al habitador encara que delia tan solament 
se servia los dos o tres mesos cn los quals la 
terra sent el rigor del estiu. Desde allí casi veya 
tota esta Isla sua de Mall/-1 esscutai en vna ca­
dira de pedra, fora de la casa gozítua de avies 
purissims y la vista corporal esplayanise go/.aua 
de mar y terra, pla, y muntañas: occasió en ani­
mi tan pia y tant de Rey Xpia pera que se em­
pleas en alabar y beneir al Criador, donantli infi­
nitas gracias, al modo tas pul donar la Creatura: 
este Palau del Teix, que diuen del Rey, esta ja 
casi del tot distruit, que faltant n™. Rcys de 
Mall.'-1 y estant tan sol cn vna munuña de las 
mes altas de la tierra _\ freda forçosament havia 
de sentir ruina: ia matexa haguera aquí experi­
mentada este Palau, vuy monestir de la Cartuxa, 
si Deu N. S. com veurem no bagues provcliit se 
donas a sos Religiosos qui sempre han Ctiidat 
dc sa conservació y augments. 

Cap, it>. Nostre Seren¡ssini 'l{eyfuu-
tlittlor, ¡lona liiiil v armes ii este son non 
v real Monestir: Jeelarantse albitas 
punís tic itt ilonae'io real a ell feta. 

I 

Del titol dona el Señor Rey nostre fundador 
á est seu y nou Monestir, consta en la Regia do-
nació a ell feta, vist, volent, v manant cu ella 
se anomenas Cartuxa de Jcstis de Xazareth; glo­
riós apellido, assumpto en que podríem fer algu­
na detensio: podia ser que sisquieia de pas, lli­
gam alg/1 cosa, st havem tractat de las armes, 
de las quals cucara uos lassa de ellas menció 
alguna en d.-' Regia donació; es tradició certissi-
ma las nos dona Sa Altessa, invenció sua foren, 
que no la dexá, en esta part i.m lustre, a menos 
edificat subjecte, que a si mateix. [ín diin.ir tí­
tols, y armes a los Monestirs reals, vot'.yié que 
apoyasen, no menos que en Jesús. Yaense esta 
veritat en lo primer maná fundar de Vall de Jesu 
Christ en lo Regne de Valencia y cu este n. r* dc 
Malí . " lis puis el titol jesús dc Nazareth. Las 
armas á vil tan apnsilas, tan advcrtide.s. en Un 
una cilra divina y soberano epilogo de tura, re­

dempció que tan acosta de sa humanitat Sacro 
Santa, leu el lili de Deu, y amorosíssim Jesús, 
sou vn Símbolo, axi de son divino amor, com 
del que nosaltres li'detiem. 

•i 

listan puis las Armes gravadas cn esta lor-
ma. Vna Jarxa, o, P.scut ab corona real, el camp 
partit, o, repartit de esta manera, en la part dre­
ta vna imatge de Jesu Christ N, S, de la edat 
cu que pati passió y mort pera salvarnos, posat 
en peus, y casi fitis a la cintura dintre vn se­
pulcre tibert. Lo que del cos Se veu representa 
be vn spectaele de dolor, y los molts senti nos­
tre Soberano Redemptor, pera desllivrarnos de­
ia eterna mort. lista puis la Santa imatge arrima­
da de vna Creu ab aquel titol la la tan gloriosa 
J . Ni. R . J . Servexen estas divinas paraules de 
lletra a las armas, a la persona nua, tota acar­
denalada, las mans lligades vna sobre altra, tas 
vbertnras dels claus com a escrites en ellas, y 
en lo costat la que leu la ¡litio laurea. lil cap co­
ronal ab corona espi lea, y en lo coll vna corda 
cau per lo pit: instruments que si exercitaren la 
paciencia de nostre manso cordero, devrien 
ablanir la dnressa de nostres cots plorant en la 
sua vista nostres culpas pues loren la causa de 
tama pena, prestant las mans, perqué la causa­
sen los instruments á qui no la devia, sino per 
ser entrat liador dc ilustres mals y haver volgut 
pagar ab tot rigor de justicia á la Divinitat ofesa 
lo que devia el home sens tenir caudal pera des-

qtlitarse, <) nía:' \IIII l'i::.;!;- ();•;:-. one he: i inisa 

que bella resta ia Cien ab Jesus animal a ella. 
Cru.y tvueJiela uilcl, Domium tjtta ¡time pepcmlil: 
alqiie esitore sito ¡'utilero ilustra lut'lt, 

A l,t part esquerra de este símbolo Soberano 
del Amor de jesús , estan las barres, diuen, de 
Aragó, dirien millor Jels t anules antichs de Bar­
celona que en n'-\ armes son lies barres colo­
rada en c.mip de or, o, per lo contrari: no va 
molt en asso, ni si repara tant, en tot atteiieni-
nos a lo nies vertader de la historia: de or era 
el camp de aquel escut, aportaua embraçat el 
primer Conde de Barcelona, en lo qual de sa 
propia sanen ab que venia ter.it, si no l'os ja deis 
ininiics de la icé restañen morts a sas mans 
prostrats a son valor, el Piístm emperador Ciarlo 
Magno pinta ab sos dits sobre el camp del e-. 
cut del Conde, era com esta dit. de or. Ln bar-
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res coloradcs, donantli esta divisa á ell y a sos 
successors per armes; las quals restamsc cu per-
peuiiui a la Ciutat J e Barcelona v Principat dc 
C.ithaluña, passaren feli/.ment a la Corona J e 
AragO, per haver casat vn deis condes Je Bar­
celona ab Princess.i J e aquell Regne: vnintse 
estos Jos P.stats, se feren las armes comunes, 
Jonantlas a los altres Regues se anaren en lo 
temps conquistant, com se veu en este n 1 1 J e 
Mall-'. y demes periañen a dita corona dc Arago. 

I;. PASCCAI., 

DEFENSA DÉ MALLORCA 

C O N T R A P E D R O IV DK ARAGÓN " 

t $(3) 

X X I V — Dic jiii'is xi> DiadH 

"tiobili pagano, t 

«mSn vos saber que ir vench la barclta e las 
pia nostra de b.ircbelona e ans comtat que evl 
partí di mart/ primer passat de barcbelona e din 
que la major partida de les gens e del folrage 
eren rccullites cn barcbelona mes encara hj avia 
a rceullir ecc cavayls comta encara quel carde­
nal venia a barcbelona e que los de barcbelona 
ociren dos bomens del cardenal pres de mon­
eada per que estat/ sobre vos, e quant altres no­
ves haurem fer les vosem saber, part asso vos 
deim cus mauam que vos vistes les presens fa-
ssaiz fer aqui públicament una crida que ucgn 
sntz pena dc cors e datter no gos parlar ni res dir 
a negu de lenv ho de barcha de '1 estol J e bar­
cbelona que vengues aqui ans tot lo parlar quels 
fos fet e paraules l'et/, que sien cavrels e virctons 
quels fossen per vostres gens tremeses ab bales* 
íes asi quant adenemiebs nostres encara per pa-
ivnicsch vostre ni d.ilire negun no los tan ar­
dit de parlar ab negun deis enemichs Dat. utsup. 

Símiles litere fucrunt directe aries Iferrandis, 
P." de turricella ct G." traucrii capi tan eis. 

«nobili pagano.» 

sfTem vos saber que havem reebudes ara hora 
de despertada unes letres del baile de Soller 
e en' les quals nos fa assaber que vuy hora de 
mig dia es arribada una Galea al port dc soller 

( ' ¡ V. el It.ii.iriix, tmn. VI. piffí. i i i ' , tai, i p , 

|6S, i S : . ii)- y 31H. 
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del dit senyor Rey nostre en la qual heren los 
nobles en pons de caramanv en Artau de palas c 
Jaltrcs molts he conitaven quel senvor nostre 
Rey ab altra galea era ho devia esser segons ques 
pensaven en alcudia ho almenys en esta yla car 
perfonuna J e temps les Galees seren pertides per 
que estat/ ab gran gog e alegrament quant als 
hic sabrem fer vos hem saber sestota trigua Dat, 
ut sup.» 

Similes litcic fucrunt directe P." turricella ct 
G. " travem cum adicione hac, Après empero 
que aquestes letres foren fetes havem hatit cor­
reu queu ha comtat que de cert lo Rey mon­
senyor es en alcudia Dat et c. 

((Rogcrius de Rovcnacho miles et c vencra-
bili ct dilecto Raymutulo de capsirio jurispetito 
asesori nostro salutem ei dilectionem, Atento 
tempore guerre vigcniis ínter dictum dominum 
uostrum Regcm ct Regcm aragonum quem ar-
morum gestus exhigit et industríam ac nobis 
velut locutcnens et adversus gentes et Regnum 
Maioricarum prospicitur gubernanda, Sane cum 
ad negocia causarum nostre curie presentialiter 
intenderc negamns (?) Ht ennfidamus dc Icga-
litatc diligencia et pericia vestri quos experientia 
approbavimus Ideo vos ad omnes et singulas 
causas lites ct controversias motas pendentes ct 
movendas coram nobis ordinaric vcl extraordi-
11 arie aut ex comissiono qualibet vcl alias tan-
quam in ¡udicem ct ordinarium nostrum tenor 
presencium delegamus, vobisque cas et depen-
deciam ex eis ct determinationcm illarum debi-
tam, Mandantes ¡u&upcr ollicialibus Maioricarum 
quibuslibet ut nobis tamquan J.'legato nostro 
super hiis deputado in cis quibus (? corum ofli-
cio incumbent pareant efectualíter et intendant. 
Dat in civitate Maioricarum xiiij die madii ct 
Auno Jni . M.°ccc." x.°l t c r l i c » 

Dice el lugarteniente al baile de Castelig que 
habiendo unido el lugar dc S. Juan de Sineu á 
la capitanía dc Santañi, que el con los hombres 
dc su bailio deban ir con sus armas á la cala de 
mosques costa lo cap enderrocat dejos lo poilxol asi 
que tenga noticias del estol de Cataluña, ú orden 
suya y no debe ir al lugar donde tenía orden dc ir 
si no mediara mandamiento suyo. «Dat ut sup.» 

El lugart.' dice á P. Inrre\!u don\eyl cubila de 
sent añyi como per causa haya tomado y separado 
dc su capitanía el lugar de Castelig y en su lugar 
le haya consignado San Juan de s'isneu que los 
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hombres dc Castclig no mande en ninguna ma­
nera, pero que mande los dc San Juan de SinCU 
á los cuales ya había mandado que le obede­
cieran. Dat. ut sup. 

El lugar t.< al baile de San Juan deSincu; que 
habiendo ordenado que el lugar de Castclig que 
se había asignado al capitán dc San tañí que luc­
ra á la cala de mosques e vos c la vos!ra parroquia 
cn lugar dc Castclig hubiese consignado bajo 
el mandamiento del capitán de Santañi; le man­
da que con los hombres de su bailio deban ir 
con el capitán dc Santañi asi que este lo mande 
y no sean tenidos dc ir à Capdepera. «Dat ut 
sup». 

El lugart. c á G. Iraver don\eyl capila en lo 
eap de la pera que habiendo ordenado que el lu­
gar dc San Juan dc Si neu y toda su parroquia 
este bajo la capitanía dc Santañi que no se cuide 
en ninguna manera dc mandar los hombres dc 
San Juan ni de su parroquia. «Dat. ut sup.» 

«Dc nos en Kog. r de Rovenach cavaíer ct c. 
Al noble cn paga dc Mallorches Salut e Amor 
havem entes que vos havets íct manament al 
baile de puigpunycnt que degucs fer encloure e 
tancar dc nits c de dia los catius cnaltramancra 
quels deguessen ociurc don nos maravelam fort 
per que havets fet aytal manament quo encara 
no sapiam que lestol del Rey Darago sia cn la 
illa per queus diem que vos lo dit manament 
revoquéis per so que les gens pusquen fer ab los 
catius lurs afers, quant empero vos sabrets les­
tol del dit Rey darago esser cn la illa, la donchs 
fets anaqueyls aquel manament que a vos para 
Dat. ut sup,» 

«Rog. s ct c . Dilecto bajulo de Sollcr ct c. 
recepimus per latorcm presentium quasdam ves-
tras literas ct ¡ntcllccto per nos tcnorc dictarum 
literarum gavisi íuimus váida. Quare comen-
damus inde diligenciam vestram, Mandamos 
tamen vobis quatenus circa diligcntcm custodiant 
dicti loci intendatis taliter quod dc bona diligcn-
tia valcatis mérito comendari Dat. ut sup. Ccrti-
flicamus vos quod post confectioncm presentium 
literarum nobilis paganus de Maioric. per suas 
literas nobis inovavit quod talayerius dc andraig 
feccrat plura signa et videra (sic) multas galeas. 
Quare hoc intimetis illis de galea que ibi est ct 
consulcremus ut laceren t viam suam versus alcu-
diam vcl saltim quod ibi stet doñee alium cer-
tum mandatum habeicnt Dat. ut sup.» 

I.a carta que sigue es copiada d c la ('Colec­
ción dc documentos inéditos del archivo general 
d e la Corona d e Aragón», tomo 2 0 p á g . 9 1 ; pu-
clicado e n 1866: 

Rcx Majorice.—Mitimus ad vos ftdclcm n o s -
trum Uranchifort qui super (ienda provisione ad 
tuicioncm quarundam navium que sunt in en p i t e 

Salinarum et super mitendis h u c ballistariis et 
alus armigeriis e t vitualibus c t a n n o n a explicabit 
vobis quedam que s ibi duximua comitenda c u i in 

predictis credentiam adhibentes cadein curctis 
cll'ectualiier adimplerc. Data in Sancta Poncia 
x x i i j d i e madii a n n o Domini MCCCXL tercio. 

Super mitendis ballistariis ct alus armigeris 
b e n e paratis indecenti ct conpleto numero p r o -

videatur inter a l i a d c presenti nam quasi v e r c -

cundosum cst quod d c tam extrenua civitate ta­
les ct tam paucos hic armigeros in tale casu ha-
beamus. 

Tenor autem suprascriptionis littere antedietc 
que missa lucrat per dictum olim Rcgem Majo-
rice clausa e t secreto sigil lo sigillata sequitursub 
hüs verbis. 

Dilectis et lid c) i bus nostris juratis Majorice. 

X X V — D i e mercitrii xxviij die Madii 

La copia de la orden que sigue, d c escasa ó 
ninguna importancia, s o l o la insertamos p a r a q u e 
se q u e v e a el d í a en q u e aun continuaba el lugar­
teniente d e Jaime III ejerciendo su autoridad. 

«Rogerius ct c. Dilecto bajulo dalcudia v c l 
cius locum t e n e n t e m Salutcm e t c. M.mdanuis 
vobis quatenus bernardum b a r b e r i l d e Minorich. 
cum barcha aliqua a b inde rcccdcri ct a d Mino-

tic, transgredí permita tur üat. ut sup.» 
MtGi 'Ki . BONET, 

N O T I C I A S 
PcM .tCACtosjES EXTRANJERAS R E c i n i n A S . — Su­

m a r i o d e l n ú m , 1." d c la 'Rjvue nicusucllc de 
I' Ecole d'lAnlhropologie, d e Paris. (En. 1896): 

G. de Mortiltel. La l'oi c n la raison daus I' e l u d e 

d e s sciencics.—¡XCartial Imberl. Le Dieu g a t i l o i s 

d c Chasscsson.—Collincait. I.' lie d c Scins — 
Lívrcs ct Revucs.—O. Monieiius; Le civilisation 
primitive cn Italic despuis I" introduction d e s 
métaux.-Yaria-Dous á la bibliothéque de 1' Ecolc. 

ERRATA.—En el número último, p á g . 2 1 5 , 

art. sobre la Fundación de cátedra dc la sagrada es­
criptura, donde dice «tal c o m o confirmaron su 
traición», leásc «tal c o m o confirmaron su crea­
ción.» 




